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de felicidades para a industria e

agricultura do paiz.

Veio de tal origem o monu-

mental syndicato dos trigos, que

pô7. & nação à mercê dos enri-

quecidos moageiros. A importan-

te questão das subsistencias, re-

solvida em favor d'um syndicato,

deu a sua prova agora, na ulti-

ma crise. -

()ta o «Popular» que vê na

exportação para o Transvaal, um

largo futuro de lucros, de que

muitos commerciantes se não

lembram; tracto de a obter para

Vinhos e syndicato em

preparação

O jornal La Senuírre, de Pre-

toria, dà varias noticias, que

lhe foram enviadas de Portugal,

acerca das ultimas colheitas, e

accrescenta a seguinte nota do

vinho portuguez. importado no

Transwaal em 1897: vinho or-

din-trio, branco e tinto, 4t:024

litros, 3:6425968 reis; Madeira,

2253 lit.. 785-3'8t4 reis; Porto.

mettendo, a proposito de cada bentam, na concorrencia de que

uma dessas tnedtdas,- moutões só os mais aptos saltezn illesos;

   

 

   

   

  

28156 lit., 5:8595450 reis.

O “Popular, commentando es-

tes dados, accrescenta:

«E', na retlidade, pouco pa-

ra o que pode absorver o mer-

cado do 'l'ransvaal. E' pouco, é,

mas a culpa é dos exportadores

da metro—pole. Mandem boas

amostras e vinhos lastimosos, por

mil preparrç'ío ou falsrficaç'tó.

Com isso tem passado vergonhas

o sr. Cinatti, nosso consul em

Pretoria.

Vee-nos pirecendo que só

existe um meto de corrigir este

abuso. E' não consentir a ex or-

tacaio de vinhos para a Arica

sem marca oiiicial, e não conce-

der a marca sem analyse e exa-

me previos.

De outro modo a fraude pre-

jn licara' tudo. »

.

Ao ler esta noticia vê—sc o

cuidado Com que o Popular vae

prepirando o campo para a mw-

ca oficial. Pela simples estatis—

tica publicada. ficamos apenas

sabendo, que é pequena a nos-

sa exportação para o Transvaal;

mas não se ella foi maior ºu

menor do que no anno de 1893.

Tambem nenhum relarorio,cttns-

cienctosameute elaborado nos diz

se os vinhos mandados para

aquella republica pódem ser in-

quinados dos vícios., que o «[ªo-

ptll'll'l lhes attr'ibue.

Ninguem leu semelhante coi-

sa quando appareceu no pariz o

relatorio official do nosso encar-

regado da venda de vinhos na

Africa do sul; o que d'elle se de-

prehendeu foi precisamente o

contrario do que o «Popular»

publica.

Então. n'esse relator-io, ac-

centuava—se que o Transvaal

qmsi por completo desconhecia

os nossos vinhos: que era diffictl.

e só com basrante tempo e dis-

pendio, procurar os types que.

se gaªtavam n'aquelªla republica: l

que, como os vinhos remettidos

do nosso paiz, facilmente se adul—

teravam, exigindo muitos cuida-

dos no seu trataménto, bom se-

rra remetter pequenas quantida-

des ao principio, para no depo-

sito oilicial se operarem as vendas

O sr. Marianna de Carvalho

não devia desconhecer isto. tanto'

mais que teve uma acção directa

na nomeação dos commissarios

ofiiciaes e esteve algum tempo

na Africa Occidental, onde devia

ter estudado este aªSumpto.

A que vem, pois, esre inicio

de campanha do «Popular» ?

.

Devemos lembrar-nos de que

ainda não houve monopolio ou

syndicato em que o «Popular»

não entrasse directa ou indire-

clarr: nte, como apºstolo. pré-

gando às gentes incredulas, e pro-

qualquer grupo d'amigos. D'uhi

vem a aurea oficial, com as

competentes analyses.

Toda a gente sabe o que isso

representa no futuro da expor-

tacao vinícola para um mercado

que, Ita um anno, se começou

a abrir.

A marca official com todo o

seu cortejo de requerimentos.

formalidades e empregados pu-

blicos. é nem mais nem menos

do que a ditiiculdade levada ao

exagero, para quem se lembre

de concorrer à exportação.

Porque até hoje não vimos

que as formalidades olliciaes pre-

venissem ou obstassem a falsifi-

cações, ou melhor talvez, appli-

cando aos vinhos exportados,

deterioracões.

Da marca oliicial até ao syn-

dicato de exportação em favor

de meia duzia de amigos. vae

muito pouco ou quasi nada, no

grande sysrhema de protecção

lisboeta,

Esta desgraça ia orientação

pretende abranger tudo. lá no

congresso viticola um funciona-

rio publico pedia a marca official

tambem. para os viveiros de

plantas americanas. Mas ahi &

proposta encontrou os lavrado-

res reunidos, e, d'elles um pro-

testo violento Contra tudo o

que seja a intervenção do Estado

na industria da lavoura partiCu-

lar.

Ora o que fizeram os viticul-

tores do congresso. deviam fa-

zer os lavradores,quando os go-

vernos se lembraram de favore-

cer o syndicato dos moageiros e

agora que se inicia outro syndi-

cato bent mais prejudicial ainda.

it

Nada ha, de mais empírico,

de mais deprimente, do que es-

se constante appello para a pro-

tecção governamental em tudo e

a proposito de tudo. Parece qtre

uo commercio, na inductria an-

dpmos de gatinhas, precisando

sempre que o governo nos am-

pare, se intrometta na vida par-

ticular.eºQuadrinhando os nossos

productos e a nossa escriptura-

cao.

D'um povo assim de tutela-

dos, de incapazes. nunca se po-

derá fazer um povo rijo. capaz

de combater n'essa grande lucta

em que as nações se procuram

engolir umas às outras n*um

duello de trabalho.

Ao povo inglez, o governo

abre mercados e deixa—o ahi tra—

balhar a sombra dºuma'ptotecção

pauta]. quando pode e. quando

não pode, em concorrencia lt-

vre. Segue—se que nunca se afun-

dou um negociante inglez ? Não.

Os que nãoesrão em condicções

ou que não querem, cairem, re-

mas d'ahi vem essa raça de te—

nazes, de valentes que invadem

todo o mundo, à confij llitã' do :

ouro.

Nós não. Porque um ou ou-

tro c.».nmerct'tntsí de vinhos, ou

falsificou a sua mercadoria, ou a

tratou por forma tal que ella

chegou estragada, segue-se que

se decrete a marca niiicial, com

todo o cortejo de dtilicult—iades

para os outros commerciantcs

honrados e cuidadosos? Eviden-

temente não.

Não é porque um commer-

ciante de vinhos falsiiique () ge-

nero do seu commercio, qrte o

vinho portuguez se ha de desa-

creditar. Não é porque uma ou

duas pipas de vinho se estraguem

que o vinho estragado ha de dar

o nome à região d'onde saltiu.

() correcrivo para os máos

negociantes está no proprio mer-

cado, que não comprara & marca

quando ella appareca: pagarà

bem a das boas tirmas.

E tanto mais não ha a receiar

os falsificadores. que temos no

Transvaal um vendedor e depo-

sito official. Portanto o director

d'esse deposito, Se e' pessoa eum-

petente e não um simples func-

cionario para ganhar dinheiro,

não auctorisará a remessa a um

negociante quando ella uma vez,

por ventura, tenha mandado vi-

nho differentc da amostra exis-

tente no deposito; e basta isso

para que todos os exportadores

.se acautelem no futuro e não

mandem vinhos em mas condi-

cções.

, Isto é tão simples e comesi-

nhoque não o pode ignorar o

«Popular». E se o não ignora a

sua marca oflicial. encobre qual-

quer coisa equiValente ao syndi-

rato dos trigns.

Pela nossa parte aqui deixa-

mos ttm protexro contra mais

esse planeado syndicato monopo-

lista. Queremos o commercio li-

vre e sobretudo isento de qual—

quer inspecção oiiicial. Dispensa-

mos esses protectores que bem

caros nuam ao povo.

x __...—

de direito

'
_
—
-
—

«luiz

juiz de direito d'esta comarca.

ermº sr. dr. Braga d'Oliveira,

ficando-o a substituiro sr. dr.

Antonio d*()liveira Descalco Co-

entro. 2 º substituto, por o sr.

dr. Antonio Joaquim d'Oliveira

Valente, digno presidente da ca-

mara municipal. estar fazendo as

vezes de administrador do con-

cclho.

<____*——..

E' agora um nunca acabar

de festas. Cada logarejo, quer

festejar a valer o seu santo pa-

trono, de modo que em todos

os dias de praça apparece uma

porção de commissões de mordo-

mos em peditorio. E pedem com

tão bom modo que não ha re-

medio Senão dar esmolas.

Não se gasta pouco com es-

tas . fcstiolas. Nenhuma dªellas

attrahe forasteiros ao localdo

festejo

Parece que seria mais raSoa-
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gAn menus com uma ou duas; Ora o que realisaram os po

jfcst-as a-sim lucra a população,? vos de Esmoris, Maceda 9. Cor—

ªpelo gasto e mm ttnento, que os 5 tegaca, não o fazem os d'OVªl'.

j'forastetros fa7em. jonje ha muito maior numero de

A festa do”: Furadouro, poríi-tdividuos. que podem ser so-

iexemploptoporcionava-sea gran— cios, onde a "CCCÉSIdeC da as-

ãdes coisas, quer pela antiguida- í sociação é muito mtior.

ide, quer pelo local. :'t beira-mani U'onde resulta isto ? E' que

:o que só por si e' um encanto " os lio-nuns do norte, estando em

lpara os povos da serra. tcontacro com o Porto, vivendo

% Emtim. se as festas peqtteni-jalli grande parte dos seus artis-

gtas. que para ahi temos, não ar-ªtas c industriaes bastantes dias

ªírancham muita gente, fazem ao [da semana. conhecem pela ins-

jmenos um barulho levado dajpeccr'to ocuhr quantos beneficios

jbreca; principalmente agora que

ientrou em modr os festeiros

jqueimarem foguetões de to res-

iposras de dyuamtte. Nzín quere-

lmns ir contra os caprichos dos

ifesteiros e contra os seus fogue-

jtesº mas o que não podemos tu-

'lerar, nem a auctoridrde admi—

nistrativa deve consentir, e' que

esse fogo se queime dentro dos

arraiaes e proximo do povo.

Imagine—se por um pouco que

qualquer d'aquellcs foguetões es-

,tourava no meio do povo que

,enche os artaiacs...As mar—as do

Hospital não chegavam, cum

certeza, para conduzir os feridos.

pto, tanto mais que agora tem

ti sua mão cabos de policia. 'que

são chamados para todos os ar-

graiaes.

| _.

' N

E” proverbial a inditferenca

do nosso povo pelos assumptos,

“que direcramente o interessam

O vareiro quer-se só. O auxilio

que por ventura lhe possa ad-

[vir da ligação com o seu visinhn,

despresrt-o. E assim tem vivido

-desde seculos. Apesar de tudo,

ªminha, lucra e enriquece. Por-

.que é uma verdade indiscutivel,

que especiamente a villt. nada

.pedindu às collecnvidades ou as-

lsociações, ou a qualquer esforço

jestranho, apresenta um progres-

lso e uma distr buição de riqueza

[como em poucas terras se en-

icontra.

* Este facto, 'porém, não de-

: mónstra que o iSril.tme:tto va-

? reiro seja rasoavel e origem do

 

___-*_—

o concelho

  

RecommendamOs a auctoti-

devido á sua energia, ao seu

dade administrativa este assum

constante trabalho, progride. ca-

 

 

Partiu Pªrª [“bºª º digno progresso que asstgnalamos. Pro—

ªva apenas que este povo tem

l em si admiraveis qualidades para

jo levar ao engrandecimento. Se

[ essas qualidades fossem ajudadas

,por uma boa direcção e com

ªappoio. augmcntariam nos resul-

; tados obtidos.

ª isto vem a proposito de ain-

da se não ter consegudo implan-

jtar na villa uma associação de

jsoccorros muruos, quando todos

Écstão couvencidos da sua nesse-

Écidade.

? Soubemos ha dias por um

jamigo nosso qrre ein C-n'tegaca,

Esc havia installado ha mais de

'um anno uma associação d'esta

ãespecie, abrangendo a área das

itt'es fr'egnezias do norte—Esmo

iris. Cortegaça e Maceda.

,? Esta associação funcciona alli

lcom toda a regultridade e pres-

ita jà importantes serviços aos

Épovos d'aquellas freguezias. Vae

vel em vez de tantas festas pe- jprosperando deveras, augmenta

quenas fazer-se uma ou duas; e cada me!. o seu fundo de reserva

essas com esplendor, como a je já pensam os seus direcmres

que se faz no concelho de Oli-âem construir uma casa propria

testas associações prestam na sc-

gunda cidade do paiz. Aprovei—

Itaram cºrn o exemplo do Porto

e realisaram-n'o nas suas fregue-

zitts.

, Na nossa villa, para que es-

jse pensamento fosse ao cabo se-

lria, sem duvida, necessario dis-

ípender de muita paciencia e ar-

icar com muitas contrariedades;

, porque é d"uso inveterado malsi-

nar sempre as intenções dequem

propõe fazer alguma Coisa

em prol da classe trabalhadora.

D'alii veio que, elaborados já

uma vez uns esmtutos. quando

jestava em vigor a primeira lei

lreguladora das associações de

lsoccorros, quando para & instal-

jlacão dªessas associações bastava

itlm requerimento com 20 assi-

jgnaturas, para o governo appro-

'var os estatutos e regulamentos

e até fornecrr os livros de es—

cripturacão. alguns indivíduos Se

lembraram de chamar os interes-

sados e intervir no assumpto.

Mas como toparam além da in-

difference com a maledicencia

pozeram de parte o projecto e,

desde então, nem maisgum pas-

so se deu.

Deveria ser assim? Não, se

estavam convencidos de que ini-

ciavam uma boa idea.

O exemplo de Cortegaça'de-

ve agora. entre nós, produzir

algum effeito. Chamamos para

elle & attencfio dos interessados e

de quem quer que. animado

d”espirito altruísta, queiraffpres-

tar ao povo um assignalado ser-

um. '

1
f“— &.

Breve uma associação de soc-

corros mutuos se pode transfor-

mar em um monte-pio. Este tem

tanto alcance como aquella. Mas

para que dê resultado carece de

haver fundo de reserva. além

d'uma experiencia d'administra—

cão, que só se pode obter na

primeira associação.

D'ahi vem que o primeiro

projecto d"estattttos addiará tt

tnstallação do Monte-Pio. deixan-

do p:rra o futuro, á di—posição

dos socios, ampliar os fins da

primitiva associa-ção. Era uu'-a

medida de prudenciaz—comecar

pelo menos, para se conseguir

afinal tudo.

Não e' muito difficil na nossa

villa chegar a este resultado, não.

Alguma bna vontade e intelli—

genqia para dirigir, e tanto bas-

ta. Não faltam homens, nem

meios, o que falta é energia pa-

ra arcar cintra as diiªliculdades,

que os ineptos sempre levantam.

Exemplos ha-os ' de sobra.

———-º——_—

Está jri completamente resta-

belecido dus incom'nodos que ul-

ttmamc-tte soh'rett, o nosso dedi—

cado amigo sr. Francisco Peixo-

tn Pinto Ferreira, acreditado ne-

gociante d'esta praca. E' com pra-

 

 vcira ti“.»chtticis, nosso visinho. ipara n'ella iustallar a associacao. zer que damos esta noticia.

 
 



     

llrlncadelra. . .

Conhece-se pelo dedo o gi.

gant: que nunca furibundo a

camara e Os paços do concelho.

promeltendo demolir anbos a

bomba de mentiras e disparates

sem nexo. Não um critico, éum

poço de pêtas. So de cada vez

que mente, lie cahissc u'n den-

te. já lhe faltaxa'n tantos como

de cabellos na cabeça. E assim

ficava completo—nem dentes pa-

ra morder. nen cab-ellos para

pintar, nem gram-narica prrn

escrever. Ora, p »is. Santo An-

tonio lhe dê o que lhe falta. . .

.

De cabo a rabo da prelengza

não se aimeia o fim a que se

destina. Mistura alhos com baga-

lhos, fazendo um cozinhado no-

jento, salpicado sempre de insi—

dt'as reles e desenxabidas.

Ninguem sabe se o que olto-

mem quer atracar & o não aca-

bamento da'obra dentro do pt a-

zo dos 5 armas, segundo as Con-

dicções do primitivo contracto.

Parece que sim, e tanto que

pergunta a este respeito :

«Esrá a camara resolvida a

tornar eii'ecriva essa responsabi-

lidade ?»

Mas quanto ao praso elle

mesmo se encarrega da resposta:

'E'-a natural que n'essas al.

teraçõcs e modilicações oemprei-

teiro exigisse mais praso embo-

ra nos conste que o que elle

sempre visou foi exigir, no ple-

nissimo uso do seu direito, mais

dinheiro. sem se importar com

a alteração do praso que sem—

“ pre julgou bastante.»

Este período. à parte os er-

ros de grammatica, que um pc-

queno de instrucção primaria

não cometteria, sob pena de fi-

car raposado. defende o emprei-

teiro por completo, quanto ao

praso.

Se as modificações importa-

ram augmcnto de trabalho, pode

o empreiteiro pedir prorogação

de praso. Não a pediu quando

se fizeram as alterações, porque

entendia que o praso chegava,

pótle pedir Se vtr que o preso

lhe não chega.

Ora o praso não acaba em

dia de junho. mas em dia d'a-

gosto, que foi quando a obra

começou, conforme o contracto.

.

Continuando ati-irma o mes-

mo quídam que a venda de le-

nha da matta produziu quantia

superior a 50 contos.

:“ provavel que succedesse se

se juntar às vendas que ultima—

mente se lizeram, com annun-

cios eautos d'arrematação, àquel-

las que as vereações aralistas fi-

zeram sem annuncios e sem au-

tos, porque, por mais que rebus-

cassemos nos livros da camara

para saber quanto ellas produzi-

ram, não vimos n'elles a mais

pequena noticia da irttportancra.

Apurar quanto essas verea-

ções venderam é meterialnente

impossivel. Já não succede o

mesmo com as vendas feitas du-

rante as gcrencias progressistas

Essas vendas eStão lançadas nos

livros.

D'isto veio fazer-sc grande

cscarceu por os progressistas

venderem, pois toda a gente ti—

nha conhecimento das vendas;

emquanto que às vendas d'cssas

passadas camaras ficavam no es-

quecimento porque só raros as

sabiam.

Eis a diiferença d'uns para

os outros.

'

«Nunca vimos que um verea-

dor, um sequer! fosse ao local

da obra examinar o quer que

fosse, por fôrma a fazer com-

prehendcr ao empreiteiro que

não podia, impunemente prete-

rir as clausulas do contracto por-

que alli estara de atalaya quer—.".

l

o fazia conter nos lemites da es-

phcra do “Seu compromisso».

' Quem isto escreveu deseo-

nhece por completo quaes os di-

reitos e deveres dos vereadores

d'uma camara municipal. Um

vereador a fiscalisar obras não é

má de todo.

A camara em vez de entre—

gar o exame da obra a um seu

vereador que não tinha nem

competencia. technica, nem oiii-

cial. para dizer acerca das con—

dicções do contracto, encarre—

gou esse Serviço a um engenhei-

ro competente; e não satisfeito

com ISSO requereu uma VlSlOI'izl

ao sr. director das obras publi—

cas do dtStricto. o qual veio

examinar a obra com mais dois

engenheiros.

De mais a camara, por em-

quatto, nada tem com a obra

Quando se realisar a vistoria fi-

nal, os peritos, decerto mais co-

nhecedores do assumpto, que

qualquer vereador, dirão o que

esrr't bem ou está mal.

Muito bem andou a camara

em nada ter de commum com

a liscalisação. Se os engenheiros

disserem que está nas condiccões

acaba de pagansc não tem ao seu

dispor o deposito do arrematan-

te pat'a se indemnisar.

ãntre o arrematante e a ca—

mara nada ha. Se o arrematan—

te ou empreiteiro cometteu er-

ros, ella os pagará: se os não

pagar. se os peritos passarem

por alto, a culpa não é da ca-

mara, que não pode passar por

cima dos funccionarios oiiiciaes,

visto que a lei lhe manda suici—

tar-so ao seu veredictum.

Vê-se pois a insidia que o

tal critico arma, com desconhe-

cimento completo do assumpto.

não fazendo mesmo idéa do que

seia um contracto d'arrematação

municipal e reSpectiva fiscalisa-

çao.

Mas, como é uma das obras

de misericordia ensinar ignoran-

tes, vamos vendo se elle conse-

gue aprender ao menos o (Ja'-bd.

'

Escrevendo sem tom nem

som o homem, teve apenas em

mira juntar uma porção de pala—

vras insultuosas.

Lendo vemos que empregou

as seguintes— desvios, dissipa-

ções, ladroeiras. inqualií'icaveis

anomalias, nojentos, atropelamen- |

tos. favores, subtracçõcs, syndi-

caros, protecrorados, favoritis-

mos, arranjar dinheiro, abuSnS

intoletaveis. desleixos inqualifi-

cave], inadmissivel incuria. pre-

texto para conseguir dtnheiro,

contractos escandaloso, e embus—

teiro.

Isto repetido desenas de ve—

zes Ahi está para que serviu o

eSCliplO.

Se algum phenologista estu-

dasse o cerebro do escriptor, ha-

via de lá encontrar a razão de

tanto disparate.

Ao estudar o homem nos seus

escriptos, já que lhe não pode-

mos estudar o cerebro, umas ve-

zes dá-nos vontade de rir. outras

sentimos verdadeira magua, por-

que. se o levassem para outro

caminho. talvez dêsse um rasca—

vel sapateiro.

———*————

POM

Tem sido muito abundante a

pesca, durante a semana, na

nossa cosra.

Devido tambem a ter havido

abundancía de sardinha nas cos-

tas visinltas, o pescado dà aqui

um preço relativamente pouco

remunerador.

Os nossos negocimtes quei-

xam-se de que os mercados do

Douro estão pouco animados por

ter sido para lá mandada muita

sardinha das differentes costas.

*_a 
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Estado

Esteve na quarta feira n'esta

villa o nosso sympathico conter-

raneo, tr. commendador Manoel ]

Pereira Dias.

___-*_—

Chegada

Chegou à sua casa de Passô.

de Valleg't, a err.Imª sr." D. Ma-

ria Amelia de Mendonca.

A s. ev! apresentamos os

nossos cumprimentos.

!

__*—

Lacta no mar

Na quarta feira, à tarde. o

povo que se achava na costa do!

Furadouro assistiu a um combi-

te naval. terrivel, sustentado por

barcos de duas comptnhas de

pe—zca. Eram dois cruzadores va-

retros, que arremettam um con-

tra o outro e que tentavam a

abordagem a força de remosNão

originou o confiicto uma questão

de politica internacional, Conto

entre a Hespanha e Estados

Unidos. Ambos queriam con-

quistar o logar do lanço, e, em

vez do patriºtismo hespanhoi ou

!
l
l

!

!
l

l

!
!

l

Entre a innocencia e a realidade

Tenho saudade, sinto tristura . .

Ao ver o dia. vi um i-trdim

D'uma côr branca, d'uma côr pura

E colhi iiores côr de martim.

Vão-se murchando. Pobre de mim,

Tenho saudade, sinto tristura.

Quando é sol posto, ceu côr dos sangues,

Eis-me doente. cla-me em chorar:

Lagrimas soltas. flores exangues.

Flores regadas sempre a murchar.

Sinto saudade. dà-me em chutar

Quando é sol posto, ceu côr dos sangues.

Já não ha rozas no rozeiral.

Emmurclreceram, vão a scccar

As violetas no vr'olal.

Tenho cá dentro doido scismar:

As flores d'alma tão & murchar.

Sinto a revolta, sinto-me mal.

Lã ouco ao longe sinos tocar.

Quem morreria, quem mo'retia?

——Uma creança, não valº chorar,

Feliz morrera sem nostalgia.

Não viu a noute, mas só o dia.

Não causou falta. não val” chorar.

Senhor, deixae-me, como as creanças,

Morrer n'um sonho só de ventura:

Ha bellos sonhos feitos d'esp'rancas,

Ha realidades só d'amargura.ambição americana, era o alcºol |

da bebida que esquentava a ca- '

beça dos marinheiros d'aqucllasE

armadas. Em vez de

granadas, faziam rogo com 0.112—

ças, que usam trazer na ptôa

balas, ntt .

dos barcos e muitas vezes enm '

chumbeiras das redes. Os feri-

mentos nunca são muito graves;

-—de vez em quando dois ou

tres dentes que as chumbeiras

arrancam a algum desgraçado,

ou alguma brecha na cabeça ef

feitos das caliqas. Os cruzadores

só de quando largtm as bicas, o

que os faz mais acachapados e

menos elegantes.

Ora estas Iuctas selvagens de-

vem acabar; não só pelos feri—

mentos, que acarretam, mas at'u-

da pelo prejuizo que os pescado-

res soli'rem. porque raras vezes

os [traços da paulada produzem

quantia rasoavel. E pira isto

basta o cabo do mar da Cºsta

participar o caso. para a capita-

nia indicando os nomes dos ag-

gressores, a ver se elles apanham

íalgum caStigo. Já é tempo de

acabar com as estupidas reca-

ch'zas, que só dão desavenças e

prejuizos. O mar é sufiiciente—

mente largo para as comprinhas,

Tenho saudade, sinto tristura. . .

Morrer quizera como as creanças.

Orar, 17--5—98. '

gªga-=M

Ponte Pestlvlrlades

Lembramos à ex.“ camara ; Consta-nos que este anno não

municipal a necessidade de man« ª se Celebra rt festividade a Nossa

dar pintar a ponte de ferro da Senhora do Parto, em vista de

eStrada da Graça. que a commissão tendo sido con-

Essa ponte ainda não foi pin- viciada, ,a por duas vezes, esta

tada desde a sua construcção. 0 i não tem comparecido para trata—

que deveras a prejudica por cau- rem d'aqttelle assumpto.

sa da acção da ferrugem. i Verdade, verdade. é que o

() dispendio é insignilicante e tempo não rae muito azado para

o trabalho quasi nullo. festas, e Como esta '

 

 

e uma das

melhores do nosso concelho, en-

tendem que as massadas estão

prolttbidas e que não vale a pe-

na exporem-se a grandes sacrifi—

C'es-

Pois pena é que termine.

___—*—

Falleelmentos

Por carta chegada na quinta:

feira ultima do Pará (Braztl),sou-

bemos a triste noticia de ter fal-_ Na roxima uinta feira. na

lccldo n'aqueila cidade, um filhº P q

do nosso bom amigo sr. Manuel

Nunes Lopes, acreditado com—

merciante d'esta villa e que tinha

embarcado ainda é bem pouco

tempo

Avaliando a dôr pungente

que n'esta hora dilacera o cora-

cão do nosso amigo, enviamos-

lhe & expressão sentida da nossa

magua por tão fatal desenlace.

Succumbiu no domingo pas-

sado. n'esta villa, victima da tu—

berculose, o sr. Arthur d'Olivei-

ra Gomes, filho do sr. Manoel

Gomes da Cºsta, cunhado do sr.

Isaac Silveira e sobrinho do nos-

so amigo e assignante, sr. An-

tonio d'Oliveira Salvador, hon«

rado negociante em Espinho.

A toda a familia enluctada

sent-idos pezames.

....

que trabalham na nossa costa.

Não precisam os pobres de an—

dar em guerra uns com os ou-

tros, prejudicando-se nos seus

interesses, agora principalmente,

que os lucros não são murros e

estão caríssimos os generos de

primeira necessidade.

Ao nosso amigo, sr. João

Polonia recommendamos que to-

me as necessarias providencias

para acabar de vez com seme-

lhantes lucros, que os valertlõas

procuram e que os homens sérios

reprovam. Valentias, que as ha-

'a com o mar, e não são poucas
!

as occasiões para isso.

_*__<__ ,

E' no proximo domingo, tz.

que tem logar na administração

d'este concelho. a revista annual

dos reservistas pertencentes à |.“

e 2.“ reServa.

+

Imposto camararío

Tambem falleceu, na fregue—

zia de S. Vicente. d'cste conce-

lho, a mãe dos nOSsos amigos e

assignautes, srs. Manoel Rodri-

gues d'Oltveira e José Rodrigues

d'Olit-eira, capitalistas.

Aos doridos ender-eqamos o

nosso cartão de pesames.

A camara recebeu do produ-

cto do iimposto do real d'agua

municipal dos ultimos tres me-

zes a importancia de “0675643

reis.

D'esra quantia ha a deduzir

5165582 reis entregue ao Estado

para & instrucção primaria.

Fica, por isso liquido, reis

5515061.

Fallcceu ante-homem o sr.

Bernardino dªOltvelra Gomes,

mes Silvestre..

Pesames.

pae do sr. João d'Uliveira Go—

capella do Hospital. estará em

exposição, ao publico, a imagem

de S. Christovão.

No domingo proximo reali—

sa—se com bastante brilho, na

capella de Santo Antonio, a fes-

tividade em honra d'esre mila-

groso Santo, havendo de manhã

missa solemnc & instrumental pe-

la philarmonico Ovarense. ser-

mão pelo rev. Alberto (líd, pro-

cissão e de tarde exposição do

Santissima, ladainhas e sermão.

No dia 24 e 25 do mez cor—

rente. teremos no largo de S.

Joãº. tradicionaes fesreios em

honra d'este £anto popular. Na

vespera grandes e variadas illu—

m nações, fogo do ar e d'artificio

e duas philarmonicas tocarão ao

desafio; no dia missa solemne,

sermão, procissão e de tarde ar-

raial.

———*—-———

lªlsclculturn

O illustre governador civil

d'este districto, ex "'º sr. conse—

lheiro Alban—o de Melk), pediu ao

ministerio das obras publicas que

o sr. Augusto Nobre. direcror

da estação agricula do ro Ave,

vá examinar as aguas dos nos

Águeda e Vouga, indicando de—



 

  

pois as especies

    

piscicolas que

devem ser utili aulas no repovoa-

mente d aquelles rios

———_—+

l

Vão ser ereados Selins de no-

vas taxa< de 115 e 180 reis para .

lnppruxirna mais, pela sua riiuezao Continente e ilhas, devendo co-

 

 

   

 

:lespturirla rio.» erga-:s da mastr—

gncât).

O leite do vacea é o que sº

mecar :: circular no dia : de iii-"'"1 prrnruplns ªªsuºªrª'lºª dºiª"

Ilro proximo. e cartões postaes

da taxa de 65 rei<, que priori-

piarâo :: transitar na me<ma da-

ta, destinados a correspondencia

com o estrangeiro. Foi tambem

determinado que os actuaes sel-

los da< taxas de 15 e 25 reis se-

jim subsrituidos por outrºs com

tt côr verde para os de 15 reis

e vermelha para os de 25 reis,

detendo estas começar a circu—

lar no dia | detaneiro de 1899

———*———--——.

lindas de Par-ls

Vem interessantissimo o trl-

timo numero qtre ae::banos de

receber da «Moda Elegante: ex-

plenclido iornal de modas dirigi-

do por madame Blrnclre de Mi-

rebourg e do qual são proprie-

tarios os acreditados lirreiros

editores de Paris os srs. Guillard

Aillzrnd & C'.

Além de lindis<ímas “faturas

de torlettes para senhorage cre-

ancas, dos modelos (1um enxoval

infantil ede dois moldes corta—

dos em tamanho natural, um de

collete para senhora e outro dªn—

ma c::lça para rapaz de 15 a lã

annos, traz e<te numero um tert-

to muito .variado entre cujos ar-

tigos merecem especial menção a

clrronica da moda por Madame

Blanche de Mtreborrrg e a do

nosso colleg,a A. de Souza (G.

de Preslts)g sobre os dois gran-

diosos «Salões de pintura:: que:

actualmente constituem o maior

attractivo da sociedade elegante.

artistica e aristocratica parisien:

se.

-————.-——:

Atlas

RCLebcmos e agradecemos o

fa<cicr lo n." 2 do filas de Geo

graphr'a Unir-7.3.9.1! magnífica prr.

blicacão recentemente publica.la

por uma empreza editora que

se não poupa a esforços para

della fazer um primoroso tra-=.'

balho, interessante e util. l

*

 
«.u nuas nlvaes»

Recebemos as cadernera< 15

e 16 do bello romance «As Duas

Rivaesn, de Xavier de Montê—

pin. E editado pela impºrtante

ca<a de Lisboa dos srs. Belem

& (L' Agradecemos.

————*—_—_

Desenho seu mestre

Recebemos os o.“ 6, 7 e8

deste esplendido jornal artistico.

escolar e das famílias. que tra-

zem admiraveis desenhos e pai-

sagens, sendo seu director o sr.

Ernesto de Seabra.

Assigna-se em Campolide—.

Lisboa sendo o seu preço 60 reis

cada numero avulsn, ou 600 reis

por 12 numeros (6 mezes].

W-

  

te da mulher: o de molha o ode

cabra são rnrrito mais carregados

de materias gordas, e por i<srr ::

sn:: digestão é mais mm:". O

leite pelas suas propriedades e::l-

mantrªs e de facil digestão, curr-

vém sobretudo as. pessoas que

padecem dr: afferçites dos orgãos

respiratoríos, aos que s::lfrem do

estomago, de uevralgias, de irr-

somrtinr, etc.

A agua e a principal bebida

de hr-mem e corri tola :: certeza

a n1ai< ittnoccnle e sarrd:tv.el Não

serve evidentemente para timer

recuperar as forças perdi tas ::

rxcitrrt f::rtementea trarr<piraeã:.

mas deixa :: espirito mais livre do

lua :: tinho :) as outras bebi: las

alcorrliºas. As aguas calrareaa são

de :limril digestão, e n::cisas 1:

natal:-:- o mesmo acontece com as

aguas m::l arrjadas, como as das

cisternas :: depositos. Alem d'isto

as zonas calcareas endurecem os

lrgrrrrres que rr ”ellas se ferver"

D-vr-rnos evitar no verão be—

lrer grandes quartti::Iadrs de agua,

com o pretexto de mrtar a sede.

Consegue-se melhor e..—“le fim br:-

lterrdo a pequeno< goles agua mis-

trrrazla com algumas gottas del

tinagro,

As aguas estagnadas du< po-

ços e lagrms nunca se devem be-

lrer sem serem tiltradas.

As bebidas fermentadas toma-

das com moderação prodrrrrem

Sobre a oroarrisação uma excita-

ção favoravel; trrnifirmam fazem

readquirir as forças perdidas. e

conveem principalmente às pes-

soas que se. entregam a exercicios

violentos. Quando o corpo trans-

pir:, nrrra pouca de aguardente

As bebidas

: 0 lfíte é ao mesmo tempo trm

alimento e uma twbrda refrige-

' !r:rrrt..e ti::rrtitue aalrrnentação das

lcllos e cartões postaes gerrarrrrcas, c.:j: honra está ainda

tntistrrtrtdu com agua lresca, on

:lut'cão da agua fria no estomago.

Se se r-xprrimvrrta um:: grau-

do tadiga ou uma consideravel

falta de forças, algumas gotlas de

rhnm ou de boa aguardente dão

logo um noro rigor :: reanimam

o espiril".

De todas as bebidas o vinho

é a mais saudavel, tornado às re-

feições nri<turado com uma peque-

na porção d'agua. Behido em je-

jum e sem necessidade é sempre

prejudicial.

Todos sabem :: terrivel influ-

enria que tem e alcool no orga-

nismu. As iun0çõe: do est mago

alteram-se, o appetite desappare-

:*.e. e com elle as forças: o idio-

time ou :1 morte são a

quenrirr f.:tal do irnmuderado das

bebidas alcoollcas.

00094“

 

Agradeeimento

Manoel Gomes da Cos-

Noticias de Taboaco, dizem tn, sua mulher, filhos, gen—

qne calriu alli ultimamente uma !

grande trovoada, que fez enor- l

mes estragos na agricultura. Por?

e<te motivo estão reduzidos á

mizeria dezenas de familias.

Em algurrtas freguezias :: de—

solução é enorme.

 

"ª“.-W

ro o cunhado,

penhoradissimos, a todas as

pessoas que se dignaramr

enmprimentalos por ocea-

 

iuma pequena quantidade de vi—

nlru puro, f::z cessar rapidamente

ia re:-ração do suor, sem trazer

rrrnrsigo ::s inconvenientes graves

que poderiam resultar da intro-

agradecem,

sitio do faileeimento de seu

filho,irmão, cunhado e so—

brinho, Arthur d'Oliveira

Ovar

tes pelo

Manuel Rodrigues da Gra-

ea, do lugar do Sob *a], de

Ovar, juros da mora eus-

tas e procuradoria,

D. Maria August

Rilfr e marido da villa de

Albergaria a Velha, e D Rua da B:»: V,,“ 62

:O Ovarense
    
          

& sua irrolvitlavel gratidão.

Orrtrosim agradecemjgrr:rl-

mente reconhecidos

Gomes, protestando :: todos Costa Ril'i'a e

villa da Feira, como her—

deiros do referido Padre

& to' Graça, e contra o< interes-

das as pessoas que se di— szrdos [tieerios que se jul

gnar'am assistir à missa do guem com direito à mesma

7." dia.

AGRADECIMENTO

Manoel Antonio Lopes,

Jºão Antonio Lopes João ve:nº»

her:rn:,a. correm oditos de

trinta dias, a contar da se-

gunda publicação d'este an-

nuncto no «Diario do Go-

ettrrntlo os mes-

Baptistª dAseumPçãO, Ma. mos interessados incertos

nnp' Baptista 'A'peg e má,, para na segunda atrtliene'ra villa de Albergaria & Ve—

a familia surtrnrrrrrrerrle Pº de<tejurln lindo o prazo llra e D Henriqueta Chri.»

liberados para rorri todos "“ª edrlos
X (ªl 9: ln ao:“ USEU'

marido, do Padre Mririoel End:-ieriesdrt

Graça, do logar do S :bral,

de Ovar, juros da mora,

custas e procuradoria, ln-

tontadu por Jose Fernan-

rle< Jur-go, viuvo, lavrador,

do logar da Murteira, fre-

guezia de Avada, contra An-

nn Francisca do< Prazeres,

solteira, do dito logar do

Sobral, D. Maria Augusta

do Ceu Rim-r e marido. ri.:

tina da Costa Riiªi'a o mu-

"ºbeso“ que se divnnmm :: r-rrt :çuo e frlltrern nos vício, da villa da Feira. eo-

darllres onmprrmerrtos de termos dª ª”“ ""º

pezames por oceasiào do

passamento de sua chorado 1898-

mãe. sogra e avó—Anna de

Rezende, e que igualmente

:: aeompanh:uam :: sua ul-

tima mm::nh, veem por es

to meio agr-ide:er a todos

tantas provas recebidas e

testemunhar-lhes :: sua eter'

na gratidão.

Ovar. 4 de junho de 1898

Missa

Manoel Correia Pacheco. au-

sente. participa a todos os seus

parentes e pessoas das suas re-

lações. que amanhã, segunda fei—

ra 6. se rezará uma missa na

 

, capella das Almas dos Campos,

:pelas 8 horas da manhã, pelo

eterno descanço de sua clrorada

esposa Maria Correia Pacheco,

agradecendo desde ia a todas as

pessoas que assistirem a este

acto religioso.

Lisboa 4 de junho de 1898

 

”ª? credores incertosda lreran-.

ns Bºªdºoral!ªs:

nãndevnrn renovar-as <urr< :tssiu:rauru—

lute: de terem visto o novo .ornal de

moda: “A Moda Elegante"

Ovar, 30 do Ninaio do

Verifiquei :: exactidão,

O Juiz de Direito

Braga d' Oliveira.

O Escrivão

Eduardo lãlysio Ferraz de

Abreu.
 

Editos

1.. publicação

Pelo Juizo de direito

da comarca de Ovar o car-

tor'io do lªl<rrrivão Frederi—

co Abre,-ão, correm editos

de trinta dias, contados

da segunda publicação do

annuncio no «Drtrro doo-

terno», e nos termos do %

2.0d0 artigo 693 de Co

digo de Processo, cilarrdtro<

ça deixada portMaria |*1nn-

cisca, solteira, creado de

servir f::ller:id:t no log.-rr

“. ªgencias de Jªmªªª dos Castarrheiros de Esmo—

pod:m dirigir os po_lidas de represen-

tar,-ito á arlmlni <hr: T::- :la

" MODA ELEGANTE'

em Paris. 9h, Irorrle ard M--nlp::rna<ne.

  

LNNllNÇlUi

Venda-de caza

Quem quizer comprar :: caza

n.“ 64 da rua dos Ferradores,

falle com Arma de Oliveira Men-

des, da mesma rua.

Editos

: ' publicação

Nojrrizo commercial de

e cartorio do resort:

ão Forruz, na acção para

pagamento de duas letras,

uma de 5055000 reis e ou—

tr'a de 2955000 reis, acei-

i'nlleeido Padre

inten-

tada por Bernardino de S:“:

Ribeiro, solteiro,

tario e negocianre, dologar

da Ponte !,Nova,

d“Ovar, contra Anna Fran—

cisca dos Prazeres, soltei-

fregrre7in

ra, do ditologar doSobral,

Henriquete Christina da

tiz, d'estn como:-,os

Ovar,

1898.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Brago d' Oliveiro

' l

l
0 Escrivão

 

Frederico Ernesto (“ama rr

 

nlra Abtagio. :

1 º ª

Ldrlos l

' publicação

No juizo eommorcrial de

Ovar e :ºartorio do escri—

vão Ferna, na act,ro para

pagamento dum:: letra de

703000 reis, aceita pelo

 

| Abreu.

» re<ºnta um horn bife.p

mo herdeiros do referido

Padre Graça, e contra os

interessados inrer'tos que

se jnlg:*:tem com direito á

mesmo herança, correm

editos de trinta dias citan—

do os mesmos incertos pa-

ra na srgnnda audienria

d'este juizo lindo o prazo

dos editos :: contar da se-

gunda publi:açãod' este an-

nuneio no «Diario do G0-

verno», verem aceusar a

citação e fallarem aos ter-

mos da dita acção.

Ovar, 30 de Março de

1898.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga d'Olr've'r'r-a.

0 Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz de

 

 

para Vinho nutritivo de carne
apresentarem as suzis re-

elamações

Unico legalmente arrctorisaco

pelo governo, e pela junta da

14 de MzÍt'o de sªude publira de Portugal, docu-

lmentos legalisados pelo corrsu-

geral do rmperio do Brazil. E'

muito util na corrvalescença do

orlas as doenças; augmerrta con—

sidcrrrvelmente as forcas aos in

dividuos debilitados, e exercita ::

appetite de um modo extraordi-

rrario.Urn calice d'este tinho, re-

Acha-so

áv nda nas principnes pharma-

cias.

ÍFARINHA PEITOItAl. FBR

ltUGlNOSA UA I'tlAltMaClA

FRANCO

ltetorrlreeída como precioso ali-

mento reparador :: Ex:“,rallcnm to-

nrco rr'erurstrtuirrte esta farinha,

:: urrrca legalmente auctorisada e

pririlcgizrdu en: [':-1 tuual undo

ouso quasi umal ha muitos ar:

nos, applica se com o mais renu-

rrhecirlrr proveito em pessoas de—

heis e id-:.<:t<.
'a'—:

Atlas de GeographiaUniversal

Descriptivo e Illustr'ado

Contendo rt) mappas )expressarnente gravados & impresos a eo'

pl'Uplie- res, 160 paginas de texto deduascolrrmnas e perto de 300 grarrrra-

representando vistrs das prirreipaes cidades e monumtntos do mim'

do, prumtens. retratos clhomens cel-ªlrres tip-um diagrarr1mas.etc.

Obra dedirada à Sociedade de Go:-graplria de Lisboa em com-

memoração do 4." centerrarro da Indra.

Cada mez um fascrerrlo contendo uma carta gerrgraphia cuida-

dosrrnerrtr- gravada e irrrprrssa a cores, uma folha de & pauinas de

,, do Ceu texto do 2 c::lumnas e 7 un 8 gravuras e uma capa pelo preço de

150 reis pago< no acto da entrega.

Pedidos á limpo-za Editora do Atlts de Geograplria Universal,

r. " Esq.— Lisboa.

Assigrra- se tambem 11 'esta villa, em casa do sr. Silva Cerveira.
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A nomªtter-une

0 Jornal de Modas, o mais completo, de cada

semana 8 paginas de texto

 

”**—TYPOGRAFilm"

DO

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl—

GURINO A CORES

ASSIGNATURAS—-Fnrtugal e ilhas:—Um anno “3000 rfis;

' seis. mezes 294100 reis; lrcs mrzes lõiOO lei.—; numero aulso 100

reis; com liguiino a cores 450 rei.—*.

Toda a correspondencia particular deverá ser dirigir-la & Guii

líll'll, Aillaud & G.“, em Paris, 96, bºulevard Montparnasse. Mas

afim de lhes facilitar o pªgamento os srs, assignzintes de Portugal

podi-m enriaro importe de Suas assiguaturos em valles do Correio à

mesma lima, 23%, rua Aurea, iº—Lilb'm.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode diri—

gir a sua proposta aos editores, em Paul.—35 qual se respoudvrà com

& maxima brevidade.

BEMEníõííEíiEr

Vigor docabello de Ayer

——lmpode que o cabello se ter—

no branco e ri.!stnurnoocabel-

lo grisalho a sua vitalidade n

formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer==0 rcmediomais se-

guru que ha para cura do [os—

se. bronchrle, aslhma e tuber'

culos pulmonares. Frasco reis

lõt'OO. mein frasco 000 reis.

Extracto composto de Sanepar-ilha de Ayer—_l'ara

purificar o sangue, limpªr o corpo e cura radical das escroíulas.

Frasco 15000 reis. _ ,

' o remedio de Ayer contra sezoes-=Febres intermitentes

e bilíosas.

Todos os remedios que Ficam indicados soo altamente concen—

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo. »

Pilulas eathartieas de Ayer—:O melhor pin-gativo suave

inteira nente vegetal.

TOHICO ORIENTAL

MARCA «CASSBLS »

Exqulsita preparação para aiormosear o ealxclfo

Esto-pa todas as afecções do craneo, (intra e per/irma a colega

AGUA Fliíinim

MARCA «CASSELS»

Perfume delicioso para o lenço,

O l—Oucndor e u banho

SABONETES D=E GLYCERINA
MARCA «CASSELS»

Muito grandes. ——— Qualidade superior

A' renda" em tozlas as drogarias e lojas de perform?!

rias.

 

2—0, Largo de S. Pedrº, 27

%%?)marca:—zera 363%—

 

Esta casa encraroga-se de todo o trabalho concernente à arte typo-

.—fropliica, onile serao executados com primor e aceio, taes como :

Diploma-;, letras de cambio, inoppns frcturas, livros, jornaes rotulos

para pharmacies, particpações de casamento, programmes, circulares, fa—

cfuru, recibos, etc., etc.

Tem a venda o Codigo de posturas mu nicipacs do concelho de ovar, con—

tendo o novo addieiouamento, preco 300 re &.

Bilhetes de visita, (nula oculto, a em», 210 e 300 rele.

lle luto, cada cento, a 400 e 500 reina

 

EDITURBS=BELEM & C ª—LlSBrM

AJS PPA? Flii/Alfªiª
Novo ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

xnvme DE MONTEPIN

Aurtor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Mlll'lyflll e Cynismo, As Doidos (ªe

Pill'lS, 0 Fiarre n.º 13, Mysteries de uma Herança. As Mulheres de Bronze, Os Milhões de

Criminoso, Dramas do Casamento, As Victimas da Loucura e Crimes de uma Associação 'si—

eretampublicados por esta emprezn.

 

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & carla assisnante

1.0 brinde no lim do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADEDE LISBOA

2.º brinde a distribuir no fun da obra

eeeeeerae ªê" %%%&—'É? &? ?âãªª

Assignaturas—Cuda semana serão distribuidas 3 folhas (grunle formato) illnslrnilas com

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 ll'l'lS, pagos no acto da entrega,—Cida serie de 15

folhas illuslradas, em brochura. 300 ri-is.

Pedidos aos editores BELEM &: (lª, Rua do Marechal Saldanha. 26. lisbon.

“

REVlSTA AGRIBDLA Não se acceilam assignatnias por menos d'um

aunn, Contando-se estas sempre desde janeiro.

Orgão dedicado aos interesses, progressO, po["ngãcfííepimlmmçãn' Praça dº Marquez d'.

fomento e defezn dª agricultura "ªºlºnªl Agencia central, Livraria Nacional e Estrangei-

ra, rua dos Clerigos, 8 e l0=Porto. '

PREÇOS BARAToS

VermiíuGo (tcB.L.Falmestock

E' o melhor remedio contro lnmhrlgas. O proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remo—

dio não faça () muito quando o doente tenhu iomlirígas _e seguir «xa—

ctamente as incluir-ções.
“

SABONETES GRANDES DE GleIl—IRINA MARCA «CAS,

SELSm—Amnciam & prlle e são da uwlhor qualidade, por preços lui“

mtissimos. [)ª'pnsitu geral: James Gassvls e C.", Rua do Muusinl-io

da Silveira, 85. Porto.

Pen—leito Besinieeíante e purineante de "nas

para desinlectax casas e Intrinus; tambem & (ixi-cliente para tirar

gordura ou nodnas de roupa, limpar memes, e cura feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias cdrogarias—Preço

ºPopríelario 'e director

 

DR. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES

' aio reis.

A «Revista Agrícola» e disrribuiila na ultima O DONÍINGO ILIJUSTRÁXDO

semana de cada n ez em fascil'lzlos do 24 a 32 pagi- '
CACAU AMERICANO

nas de texlo, intercallado _com pholograrurns, pho- HISTORIA E LlTTERATURA

lºlXP'ªª º Sl'ªvªl'ªª ªº ªmmªºª dºlllªSUCºS, ªlfªiªs . Eº ao mesmo tempo uma lllllldii estimulante e um alimento

agricolas, Blºc de todas as Cidades, mais nutritivo que qualquer outra l—rlnrla. Eª leve, fino, facil de di.

villas e freguezias do reino, gerir e completamente livre de alkuli, ou qualquer outra materia ex'

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS fronha. Este cacau americano é mais commodu (] mais barato que

. * . . chocolate café ou chá e não excita os nrrvos como estes.

Portuga], ilhas adjacentes e Hespanhu 353000 reis CiOlldlCÇOOS de ªSSÍgnªlurª As pessoas que,!omnrrm este menu uma vez. jamais deixarão

Provincias ultramarinas li,—5000 reis_ de () preferir ao chocolate, café ou rh'a, pois recimhecerâs as suas

Brªzil (moeda furto) 75000 reisl Série de 26 numeros . . . 500 reis qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Paizes fazendo pune de união postal 2! fr. [ idem de 52 numeros - . . . 900 reis Ulllººª ªZªWS em Portugal, James Cªsªdª ª C—' Rua dº

Fascisculo avulso lr00 reis ] Monsinbu dª Silveira, 85. Pºn"-

, _ _ A correspondencia deve ser dirigida ao proprie-

. As assrgnaloras saopagns-adiantará-amento, con- lario A. José Rodrigues, rua da Malay-«, 183, 2.º_-=

tinuando aio arise em contrario. Lisboa.

Séde da Redacção, Administração e Typographiaª, Largo de S.

Pedro,n.ºª 26 e ar;—OVAR.


